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O câncer de mama é a neoplasia mais comum entre as mulheres, com taxas de 

mortalidade elevadas, especialmente devido ao diagnóstico tardio. Nesse 

sentido, a educação em saúde torna-se primordial, pois promove conhecimento 



a respeito dos fatores de risco e medidas para diagnóstico precoce. Deste 

cenário fez emergir a proposta de viabilização do projeto de extensão 

universitária voltado à promoção da Educação em Saúde. O objetivo deste 

trabalho consiste em relatar a experiência de discentes da graduação de 

Enfermagem da FENSG – UPE, no Projeto de Monitoria denominado: “Câncer 

de mama: um toque para a vida”. Relato de experiência acerca da ação 

educativa, baseada nos princípios da Teoria Social Cognitiva, realizada na 

Upinha Dr. Moacyr André Gomes, no bairro de Casa Amarela, Recife.  O projeto 

foi operacionalizado com a participação de discentes e coordenado por docente 

da área da mulher. A ação foi destinada aos colaboradores da unidade de saúde 

e usuárias. Realizada por meio de roda de conversa, onde se abordou 

informações técnico-científicas sobre o câncer de mama, realizando-se 

dinâmica sobre mitos e verdades do câncer em questão. A intervenção foi 

baseada nos princípios da Teoria Social Cognitiva, buscando-se desenvolver 

conhecimento crítico a respeito da valorização das oportunidades de prevenção 

e adoção de hábitos saudáveis, necessários para que tenha crenças de 

autoeficácia positivas. Foram apresentadas imagens, discutidos relatos de 

experiências pessoais, empregados como estratégias relevantes para fortalecer 

a autoeficácia. Acredita-se que a experiência foi relevante porque as mulheres 

puderam discutir sobre a importância de adotar hábitos de saúde e atitudes 

positivas para o rastreio do câncer de mama, haja vista que elas são as maiores 

interessadas na melhoria de sua condição de saúde. A experiência também 

contribuiu para o desenvolvimento das habilidades didáticas das discentes, 

fortalecendo a formação profissional por meio da prática da Educação em 

Saúde 

Palavras-chave: neoplasias da mama; educação em saúde;  autoeficácia. 

 


